[image: image1.jpg]


[image: image2.png]PROTOCOLO 71/2017 - 23/01/2017 1

- PROCESSO 37/2017



CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 01/2017
Excelentíssimo Presidente

Soberano Plenário

Considerando que “lixão” é uma forma inadequada de disposição final de resíduos sólidos, que se caracteriza pela simples descarga do lixo sobre o solo, sem medidas de proteção ao meio ambiente ou à saúde pública. O mesmo que descarga de resíduos a céu aberto (IPT, 1995); 

Considerando que no “lixão” não existe nenhum controle quanto aos tipos de resíduos depositados e quanto ao local de disposição dos mesmos. Nesses casos, resíduos domiciliares, e até comerciais são depositados juntamente com os industriais e hospitalares, de alto poder poluidor;

Considerando que no “lixão” há outros problemas associados, como por exemplo a presença de animais (inclusive a criação de porcos), a presença de catadores (que na maioria dos casos residem no local), além de riscos de incêndios causados pelos gases gerados pela decomposição dos resíduos e de escorregamentos, quando da formação de pilhas muito íngremes, sem critérios técnicos; 
Considerando que o “lixão” não tem nenhum sistema de tratamento de efluentes líquidos - o chorume (líquido preto que escorre do lixo), portanto este penetra pela terra levando substancias contaminantes para o solo e para o lençol freático; bem como proliferação de moscas, pássaros e ratos que convivem com o lixo livremente a céu aberto, e pior ainda, crianças, adolescentes e adultos catam comida e materiais recicláveis para vender; enfim o lixo fica exposto sem nenhum procedimento que evite as consequências ambientais e sociais negativas;
Considerando que foi amplamente divulgado pela imprensa que na área pertencente à Prefeitura Municipal, próximo ao Residencial Pedro Paschoal, local conhecido por “Bartol”, tornou-se “lixão”, onde veículos da própria Prefeitura Municipal e SAAEB despejam lixos domésticos, restos de jardinagens e entulhos, bem como permite que empresas comerciais e industriais joguem dejetos (até mesmo restos de carne estragada);

Considerando que a Prefeitura Municipal tenta se esquivar do problema jogando toda responsabilidade sobre a população, dizendo que são quem joga “lixo”, no local porém este vereador e órgãos de imprensa constataram caminhões da autarquia e da municipalidade depositando lixo no local;

Considerando que o Município de Bebedouro aderiu a Termo de Ajuste de Conduta (TAC) para tomar providências, e que imediato cercasse e passasse a controlar o local para não ser utilizado como lixão;
Considerando que apesar de ter assumido tal compromisso, não houve adoção de medidas efetivas por parte da Prefeitura, a alegação de que os Guardas Civis são ameaçados são inverdades;
Considerando que houve justificativa de que foi aberto certame licitatório para contratação de empresa para executar obras de construção de guaritas no local, para que viabilize o controle do local;
REQUEIRO à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja oficiado ao Exmo. Prefeito Municipal DR. FERNANDO GALVÃO MOURA, para que encaminhe cópia do “TAC” (Termo de Ajustamento de Conduta) e do processo licitatório aberto para execução de serviços no local.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 23 de janeiro de 2017.
PAULO HENRIQUE IGNÁCIO PEREIRA

PAULO BOLA

VEREADOR
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